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Resumo: [INTRODUÇÃO] - A dengue é uma arbovirose endêmica no Brasil, com número crescente de 
casos nos últimos anos e de grande impacto na saúde púbica. Apesar de rara e imunopatogênese 
ainda incerta, é documentada sua transmissão vertical. O recém-nascido pode ser assintomático 
ou apresentar uma variedade de manifestações clínicas, desde quadro leve a síndrome do choque 
com risco de morte. [OBJETIVOS] - Relatamos um caso de diagnóstico neonatal e transmissão 
vertical de dengue ocorrido em 2023, em Minas Gerais. Recém-nascido a termo, sexo feminino, 
peso de nascimento 4070g, foi admitido na unidade de terapia intensiva neonatal no primeiro dia 
de vida com desconforto respiratório e no 3º dia de vida evoluiu com instabilidade hemodinâmica 
e suspeita de sepse neonatal precoce. Apresentou exantema maculo papular e exames 
laboratoriais evidenciaram plaquetopenia (22.000). Necessitou de ventilação mecânica, aminas 
vasoativas e transfusão de plaquetas. Mãe apresentou sintomas clássicos de dengue 5 dias antes 
do parto. Realizado teste de antígeno NS1, com resultado positivo, e sorologia do recém-nascido, 
sendo IgM positivo e IgG negativo. [METODOOLOGIA] - Estudo descritivo, observacional e 
transversal do tipo relato de caso e revisão de literatura sobre dengue neonatal e transmissão 
vertical. [RESULTADOS] - Estamos diante de um caso pouco relatado na literatura e que nos 
desafia a buscar diagnósticos diferenciais para patologias mais prevalentes no período neonatal, 
como sepse neonatal. [CONCLUSÃO] - Esse caso clínico alerta para possibilidade de 
transmissão vertical da dengue. A dengue congênita é rara e subdiagnosticada em neonatologia. 
Os sintomas são variáveis. Assim, toda gestante com suspeita diagnóstica de dengue deve ser 
investigada e o recém-nascido ser cuidadosamente acompanhado até preferencialmente sua 
segunda semana de vida. Os estudos até o momento não mostram sequelas a longo prazo.
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